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INTRODUÇÃO: A cadeia produtiva do leite é um setor de grande interesse econômico e

social para o Brasil, sendo o leite um dos seis produtos mais importantes da agropecuária

brasileira (MAPA, 2022). Dentre os fatores que afetam negativamente a produtividade dos

animais e a rentabilidade da pecuária leiteira estão as parasitoses gastrointestinais (Grisi et al.,

2014). Esses parasitas podem causar redução de consumo, emagrecimento, diminuição nas

taxas de crescimento e de produção de leite e nos animais jovens diarreia, anemia e morte

(Grisi et al., 2014; Pinilla Léon et al., 2019; Almeida et al., 2020). Em geral, os parasitas

gastrointestinais que acometem os bovinos são os helmintos (nematodas, trematodas e

cestodas) e os protozoários do gênero Eimeria (Craig, 2018), podendo haver coinfecções entre

estes (Melo et al., 2023). Alguns estudos apontam que a idade parece estar relacionada à carga

parasitária presente nos animais, sendo os animais mais jovens os mais acometidos (Pereira,

2010; Sánchez-Céspedes et al., 2021). Animais jovens acometidos por altas cargas

parasitárias apresentam redução no ganho de peso e, portanto, podem demorar mais tempo a

atingir a idade reprodutiva, além de apresentarem menor rendimento na primeira lactação

(Charlier et al., 2009). Já em animais adultos, estudos indicam que vacas em lactação

infectadas e posteriormente tratadas com anti-helmínticos tendem a produzir até 0,35kg de
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leite/dia a mais em comparação a animais não tratados (Charlier et al., 2009). Objetivou-se

avaliar a prevalência de parasitas gastrointestinais em diferentes categorias de bovinos de

leite. MATERIAL E MÉTODOS: Esse estudo de pesquisa quanti-qualitativa foi

desenvolvido com a coleta de amostras de fezes de 678 animais de diferentes categorias em

31 fazendas comerciais destinadas à criação de bovinos de leite, sendo 151 bezerros, 103

novilhas, 95 animais em recria, 9 vacas em transição e 320 vacas em lactação. As amostras

foram coletadas diretamente dos retos dos animais e mantidas sob refrigeração a 4°C por no

máximo sete dias. Posteriormente, foi realizada a contagem de ovos e oocistos por grama de

fezes (OPG e OOPG) por meio da leitura nas câmaras de McMaster em microscópio óptico

(Ueno e Gonçalves, 1989). Como os dados de ovos e oocistos por grama de fezes não

apresentaram distribuição normal, foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis (P<0,05) para

comparar a contagem de ovos e oocistos por grama de fezes das diferentes categorias. Todos

os procedimentos foram aprovados pelo Comitê de Ética de uso Animal da PUC Minas

(protocolo 17-2022). RESULTADOS e DISCUSSÃO: Ovos e oocistos foram encontrados

em todas as categorias analisadas, indicando que as infecções por nematóides e por Eimeria

ocorrem ao longo de toda a vida do animal. No entanto, a recria apresentou maior média tanto

de ovos quanto de oocistos por grama de fezes. Diferença significativa na média de ovos por

grama de fezes foi observada na recria (x̅ = 323 e P<0,05) em relação as demais categorias.

Novilhas (x̅ = 37,0), vacas em transição (x̅ = 56,0) e vacas em lactação (x̅ = 63,0) não

apresentaram diferenças significativas entre si, assim como bezerros (x̅ = 233) e vacas em

transição (tabela 1). A recria e os bezerros, respectivamente, foram as categorias que

apresentaram os maiores valores máximos e médios de ovos por grama de fezes (tabela 1).

Com relação à média de oocistos por grama de fezes, a recria foi novamente a categoria mais

acometida. Diferença significativa na média de oocistos foi observada entre a recria (x̅ = 511,

P<0,05), bezerros (x̅ = 350, P<0,05), novilhas (x̅ = 13,0, P<0,05) e vacas em lactação (x̅ =

970, P<0,05). Novilhas e vacas em lactação não apresentaram diferenças significativas entre

si, assim como vacas em transição em relação aos bezerros e a recria (tabela 2). A recria e os

bezerros, respectivamente, foram as categorias que apresentaram os maiores valores máximos

e médios de oocistos por grama de fezes (tabela 2). Os resultados apontaram que as maiores

médias de ovos e oocistos foram observadas na recria e nos bezerros, portanto as categorias

mais jovens são as mais susceptíveis a parasitoses. Esse resultado é condizente com estudos

anteriores (Pereira, 2010; Sánchez-Céspedes et al., 2021) e parece estar associado a

imaturidade do sistema imune e a alta demanda de nutrientes para o crescimento, o que pode

diminuir a quantidade de nutrientes disponíveis para o sistema imune (Coop e Kyriazakis,
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1995). Além disso, durante a recria o animal passa por diversos fatores estressantes tais como

a mudança de dieta no período da desmama, mudança de lotes e de hierarquia, o que pode

acabar comprometendo a resposta imune e tornando-os susceptíveis a esses parasitas. Sendo

assim, é fundamental garantir que seja ofertada uma dieta de qualidade para esses animais,

que eles sejam mantidos em condições de higiene e afastados dos animais mais velhos, uma

vez que estes podem ser fontes de infecção por serem, muitas vezes, portadores

assintomáticos (Pinilla Léon et al., 2019). Esse resultado associado aos impactos que estas

infecções podem ter a longo prazo na vida produtiva dos animais indica a necessidade da

adoção de diferentes estratégias de manejo para as categorias mais jovens, sendo fundamental

que essas sejam monitoradas constantemente por meio de exames parasitológicos. Esse

monitoramento permite o diagnóstico rápido das infecções antes que haja impactos negativos

na saúde dos animais, além de permitir um tratamento assertivo reduzindo assim a ocorrência

de resistência a antiparasitários. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nematoides e Eimeria

estavam presentes em todas as categorias analisadas, porém apresentaram maior prevalência

nos animais da recria. Sendo assim, é fundamental que estes animais sejam manejados com

maior cuidado e constantemente monitorados com o objetivo de reduzir as cargas parasitárias

no trato gastrointestinal. Nesse sentido, a realização dos exames de OPG e OOPG se mostra

como uma ferramenta importante para a rápida detecção dos parasitas nos animais e para a

tomada de decisão acerca do momento adequado da administração de produtos

antiparasitários, evitando prejuízos a sua saúde, bem como redução em seu desempenho e

perdas financeiras.

Tabela 1: Estatística descritiva da contagem de ovos por grama de fezes observados em

diferentes categorias de bovinos leiteiros

Estatística descritiva Bezerros Recria Novilhas
Vacas em

transição

Vacas em

lactação

Média de OPG 233b 323a 37,0c 56,0bc 63,0c

Máximo de OPG 5500 4700 400 200 1300

Mínimo de OPG 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Desvio padrão de OPG 653 665 75,0 73,0 146
a,b,c letras diferentes indicam diferença significativa entre categorias pelo teste de

Kruskal-Wallis (P<0,05).

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Tabela 2: Estatística descritiva da contagem de oocistos por grama de fezes observados em

diferentes categorias de bovinos leiteiros

Estatística descritiva Bezerros Recria Novilhas
Vacas em

transição

Vacas em

lactação

Média de OOPG 350b 511a 13,0c 156ab 970c

Máximo de OOPG 9700 3200 300 400 2600

Mínimo de OOPG 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Desvio padrão de OOPG 988 673 41,0 151 254
a,b,c letras diferentes indicam diferença significativa entre categorias pelo teste de

Kruskal-Wallis (P<0,05).

Fonte: Elaborada pelos autores.
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